
Reciclagem

Catadores estão satisfeitos com  
expansão da Coleta Seletiva

A cooperativa é composta por 40 cooperados que para se associar pagam uma taxa

Como veiculado na 
edição de ontem do DS, 
mais cinco bairros de 
Tangará da Serra passa-
ram a contar com a Co-
leta Seletiva efetivada 
no município há nove 
anos.

Com a expansão do 
programa, os catadores 
de materiais recicláveis, 
responsáveis pela Coo-
perativa de Reciclagem 

de Resíduos Sólidos de 
Tangará da Serra (Coo-
pertan), passaram a 
também ter seus traba-
lhos aumentados, o que 
para eles é muito bom. 
“Com mais esse aumen-
to a gente tem trabalha-
do mais, mas isso não é 
problema, porque isso 
é que nos ajuda. Quan-
to mais materiais mais 
trabalho e mais ganho 
também”, comentou a 
presidente da cooperati-
va, Eva Jacinta de Arru-
da, que está no cargo a 

menos de um ano, mas 
já sente as mudanças 
positivas para os coope-
rados. “Estamos sempre 
animados, pois depen-
demos desse programa 
para tirar nosso susten-
to, por isso achamos 
bom o que aconteceu de 
aumento”, assegurou.

De acordo com a pre-
sidente, o trabalho no 
local é puxado e inten-
so, mas feito com muito 
carinho. “Trabalhamos 
aqui desde muito cedo 
e só paramos à tarde, e 

com o aumento na cole-
ta às vezes precisamos 
trabalhar  à noite, mas 
muito satisfeitos”, res-
saltou.

Segundo Eva, a coo-
perativa é composta por 
40 cooperados que para 
se associar pagam uma 
taxa e nada mais, pas-
sando então a fazer par-
te da cooperativa.

A cooperativa está 
funcionando há aproxi-
madamente três meses 
na Vila Esmeralda, onde 
ocupa um galpão. Con-

ta com dois caminhões, 
um da cooperativa e ou-
tro do Serviço Autôno-
mo Municipal de Água e 
Esgoto (Samae), que co-
letam os materiais e le-
vam até o local, onde os 
catadores fazem a sele-
ção, prensa e acomoda-
ção dos materiais para 
que os mesmos possam 
ser comercializados.

Ainda de acordo com 
a responsável, apesar da 
população saber como 
realizar a coleta, muitos 
tem deixado de praticar 

a forma correta. “Quero 
pedir que a população 
nos ajude na separa-
ção dos materiais, pois 
temos recebido muita 
coisa que não pode ser 
colocada nos sacos de 
Recicla. Esses sacos são 
pagos e as vezes as pes-
soas enchem de folhas 
e querem que os coope-
rados do caminhão pe-
guem, mas esse saco não 
é para isso, e nem essa é 
nossa obrigação. Precisa 
de mais consciência”, 
desabafou.
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